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Precisamos aprender que toda vida é um navegar num 
oceano de incerteza, atravessando algumas ilhas ou 

arquipélagos de certezas, onde nos abastecemos

Edgar Morin

Dia dos Namorados, 
festas juninas e Copa levam 
comércio a aumentar estoques 
e expectativa de vendas

Faltando 10 dias para o início da Copa do Mundo de Futebol 
Masculino, a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) estima que o evento a ser realizado na América do Norte 
deverá gerar um impacto positivo de R$ 4,32 bilhões no faturamento 
do comércio varejista brasileiro. O montante representa um aumento 
real de 6,5% em relação ao faturamento consolidado de quatro anos 
atrás, registrado na edição de 2022. O avanço total é impulsionado pelo 
maior dinamismo do mercado de trabalho e pela inflação menor, fatores 
que compensam o encarecimento do crédito, que acabou por travar a 
tradicional corrida por novos televisores.

Obituário / Sepultamentos realizados em 1º de junho de 2026

» Campo da Esperança

Augusta Borges, 96 anos
Erica Paula Diniz Ferreira da Silva, 44 anos
Francisca de Paiva Santos, 77 anos
Nelson de Paiva Boreli, 72 anos
Olinda Maria Camargos Oliveira, 64 anos
Paulo Noronha de Sousa, 67 anos
Pedro Paulo Braga, 83 anos
Sérgio Eugênio de Almeida, 53 anos
Thalles Wendell dos Santos Lima, 7 anos

» Taguatinga

Alvino de Souza, 68 anos
Antônia Aurister Linhares Pires, 60 anos
Augusto Guiotti Filho, 79 anos

Eloysa Emanueli Barbosa Alves, menos de 1 ano
Gilson de Sousa Melo, 56 anos
Inês Gonçalves da Rosa, 78 anos
Luiz Gonzaga Neto, 58 anos
Paulo Geovane Ventura Cavalcante, 31 anos
Roque Barreto, 99 anos
Ruth Bittencourt dos Santos, 89 anos

» Gama

Adélia Célia Ximenes Ponte, 56 anos
Delzuita Vieira dos Santos e Silva, 79 anos
Maria Neuza de Souza Gomes, 90 anos
Nilmar Rocha da Silva, 78 anos

» Planaltina

Dulceneia Gomes Silva, 55 anos

Manoel dos Santos, 71 anos
Rogério Gomes de Souza, 59 anos

» Brazlândia

Ângelo Cavalcante Costa, 74 anos
Maria de Lourdes Silva Alves, 68 anos

» Sobradinho

Amélia Vilas Boas e Silva, 76 anos
Josenilde Nogueira da Silva, 58 anos
Lis Almeida de Araujo, 0 anos

» Jardim Metropolitano

Agenor Martins Freitas, 88 anos
Edir José de Sá Leitão, 83 anos (cremação)
Tasso José Telles, 46 anos (cremação)

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA /

Agredida e mantida em cárcere
Jovem de 25 anos foi resgatada pela PCDF após ficar 24 dias sob domínio do namorado

O 
Tribunal de Justiça do DF 
(TJDFT) converteu em pre-
ventiva a prisão de um ho-
mem acusado de agredir, 

ameaçar e manter a namorada, de 
25 anos, em cárcere privado. A jovem 
ficou sob o domínio do agressor, de 

19 anos, por 24 dias. A decisão foi to-
mada em audiência de custódia pro-
movida ontem, um dia após a prisão. 

De acordo com a 17ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Norte), a ví-
tima é moradora de Campinas (SP) 
e estava desaparecida há dois meses, 
quando saiu de casa para viajar com 
o namorado. Os familiares contaram 

» DARCIANNE DIOGO à polícia paulista que ela conheceu o 
namorado na mesma região, no tra-
balho dela, no Parque Oziel.

Segundo as investigações, o casal 
passou pelas cidades de Campo Mou-
rão e Foz do Iguaçu, no Paraná, oca-
siões em que a jovem teria pedido ce-
lulares emprestados para pedir ajuda 
ao ex-marido. As buscas por parte da 
Polícia Civil de São Paulo começaram 
após a família da vítima receber uma 
última mensagem com pedido de aju-
da por meio de um celular com pre-
fixo de Araçatuba, interior do estado. 

O delegado Thiago Boeing, ad-
junto da 17ª DP, afirmou que, no 
início de abril, o casal viajou ao Pa-
raguai para turismo. Durante a es-
tadia, porém, o jovem teria perdido 
o dinheiro que tinha jogando em 
cassinos. Os dois ficaram em situa-
ção de vulnerabilidade e passaram 
a morar nas ruas. Quando a mu-
lher manifestou a intenção de retor-
nar para casa, detalhou o delegado, 
passou a ser agredida e ameaçada. 
“O suspeito afirmava que mataria 
familiares dela, caso fosse abando-
nado”. Ele a teria impedido de man-
ter contatos com terceiros e dificul-
tava qualquer pedido de socorro.

Nos dias seguintes, o casal percor-
reu cidades do Paraná, de São Paulo 
e Goiás, vivendo em situação de rua.

No domingo, a Polícia Civil do 
DF resgatou a jovem no Centro POP 
de Taguatinga, espaço de acolhi-
mento para pessoas em situação de 
rua. Conforme a polícia, ela procu-
rou atendimento no local. Duran-
te uma discussão entre o suspeito 
e seguranças da unidade, a vítima 
conseguiu pedir ajuda aos funcio-
nários, que acionaram a polícia.

Após buscas na região, os agentes 
localizaram o homem. Ao perceber a 

aproximação da equipe, ele tentou fu-
gir por uma área de mata e resistiu à 
abordagem, mas foi contido e preso.

Segundo a PCDF, o suspeito tem 
antecedentes criminais em Goiás por 
porte ilegal de arma de fogo e lesão 
corporal. Ele foi autuado em flagrante 
pelos crimes de cárcere privado, vio-
lência psicológica e resistência.

Com a decisão da manutenção 
da prisão, o acusado deve ser trans-
ferido para a Papuda. 

Onde pedir ajuda

» Ligue 190: Polícia Militar do DF
» Ligue 197: Polícia Civil do DF
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher
» Ligue 180: 
Central de Atendimento à 
Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para 
as Mulheres. Registra e 
encaminha denúncias aos 
órgãos competentes, além 
de reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
Denúncias podem ser feitas de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita
» Delegacias Especiais de 

Atendimento à Mulher (Deam)
Deam 1: atende todo o DF, 
exceto Ceilândia
Endereço: EQS 204/205, Asa Sul
Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 
/ 98362-5673
Deam 2: atende somente 
Ceilândia
Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 
/ 3207-7438
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No DF, expectativa pela comemoração dos casais

Junho e julho prometem aquecer o comércio no inverno que se 
aproxima. As projeções de aumento de movimento nas vendas para 
a Copa e para as festas juninas já saíram. E para animar ainda mais o 
período, o Dia dos Namorados agrega o calendário de faturamento. 
Sondagem do Instituto Fecomércio-DF aponta que 64,2% dos 
consumidores pretendem comprar presentes para o Dia dos Namorados 
de 2026. Entre os lojistas do Distrito Federal, 63,7% esperam vendas 
maiores, percentual acima dos 60,2% apurados no ano passado.

Preços e perfumes

Em relação aos preços, 74,2% pretendem manter as faixas praticadas 
em 2025. Cerca de 21,8% planejam reajustar os valores, com aumento 
médio de 5,2%. Itens mais procurados seguem concentrados em 
categorias tradicionais da data, como roupas (25,7%), cosméticos e 
perfumes (13,5%) e calçados (11,7%).

Cartilha traduz “economês” 
e orienta população sobre 
crédito e dívidas

A Fenae e a Contraf-CUT lançaram a 
cartilha Juros sem economês, produzida 
em parceria com o Dieese, para explicar 
de forma simples conceitos como taxa 
Selic, spread bancário, empréstimos, 
cartão de crédito e crédito consignado. 
A iniciativa surge em um cenário de alto 
endividamento das famílias brasileiras, 
atualmente em 80,4%.

Informação e planejamento

O material busca ajudar trabalhadores 
e consumidores a entender contratos 

financeiros, comparar propostas e 
evitar o superendividamento. “O acesso 

ao crédito é importante, mas ele só 
funciona bem quando é usado com 

informação e planejamento. 
Entender juros e condições de 

financiamento pode ser decisivo para 
reduzir o impacto das dívidas no 

orçamento familiar”, afirma o presidente 
da Fenae, Sergio Takemoto.

CNseg tem posição favorável no STF à 
ação sobre uso de créditos de carbono

O Supremo Tribunal Federal (STF) acolheu a 
Ação Direta de Inconstitucionalidade proposta pela 
Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) 
contra o Art. 56 (caput e parágrafo único) da Lei 
15.042/2024, que obrigava as seguradoras, entidades 
de previdência complementar, Sociedades de 
Capitalização e Resseguradoras locais a aplicação 
compulsória de, no mínimo, 0,5% de suas reservas 
técnicas e provisões em créditos de carbono. A votação 
dos ministros já garantiu a maioria favorável à ação. 
Para a CNseg, a aplicação compulsória em créditos de 
carbono colocaria em risco parte dessas reservas que 
existem exclusivamente para fazer frente ao pagamento 
das indenizações e aposentadorias dos clientes. A 
entidade alegou que o dispositivo era discriminatório e 
feria os princípios constitucionais da isonomia, da livre 
iniciativa, da livre concorrência.

Proposta ao 
Ministério da 
Fazenda

“O nosso interesse 
é manter investimento 
em sustentabilidade, 
uma vez que o setor 
tem compromisso 
com essa agenda. 
Entendemos que 
o mecanismo do 
crédito de carbono 
não é o meio mais 
adequado. Uma das ações que temos defendido junto ao 
Ministério da Fazenda, por exemplo, é a emissão de green 
bonds, porque há apetite do mercado segurador”, disse o 
presidente da CNseg, Dyogo Oliveira.

Títulos verdes

Os green bonds, em português títulos verdes, são papéis 
de dívida emitidos por empresas ou bancos especificamente 
para financiar projetos com benefícios ambientais. O que 
os caracteriza é, justamente, a destinação de recursos. Os 
tipos mais comuns de projetos associados à emissão de 
títulos verdes são energia renovável, eficiência energética, 
prevenção e controle de poluição, agricultura e pecuária 
sustentável e transporte limpo. Foram os green bonds que 
deram origem ao mercado de dívida ESG, com uma 
emissão pioneira do Banco Mundial, em 2008.iniciativa, da livre concorrência.


